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O novo governo, na ânsia de limpar a administração pública de instituições e órgãos ineficientes e 
inúteis, levou na enxurrada a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior, a CAPES, 
do Ministério da Educação. Depois, vieram notícias de que a CAPES teria sido ressuscitada no âmbito da 
Secretaria da Educação Superior, mas não se sabe muito bem de que forma nem com que recursos. Teria 
sido melhor que deixasse a CAPES, e propusesse o fim do Ministério... 

Ninguém ignora que a CAPES era o setor do Ministério que melhor funcionava. Uma unidade 
pequena, leve, com grande tradição, criada por Anísio Teixeira e beneficiada por uma série de diretores 
comprometidos com a causa da melhoria do ensino superior (entre os quais Cláudio de Moura Castro e 
Edson Machado de Souza), a CAPES foi responsável pela implantação de um sistema de avaliação 
contínua e permanente dos programas de pós-graduação brasileiros cuja qualidade, seriedade e 
competência são reconhecidas no Brasil e no exterior. Este sistema de avaliação era utilizado não somente 
para a distribuição de bolsas de estudo de pós-graduação no país, a principal atividade da CAPES, mas 
também como ponto de referência para todas as demais instituições e setores interessados em conhecer a 
qualidade e o desempenho de nossos programas de pós-graduação. Nos últimos tempos era a CAPES que 
fazia as avaliações para o credenciamento de cursos de pós-graduação pelo Conselho Federal de 
Educação, o qual, sem ela, aumenta ainda mais suas características de grande e poderoso cartório, que 
faltou ser incluído no pacote das extinções. A expectativa era que o novo governo tivesse a coragem, que 
faltou ao anterior, de utilizar a experiência da CAPES para implantar um sistema de avaliação e 
acompanhamento parecido para o sistema universitário como um todo, que pudesse ao final fazer aquilo 
que o Conselho nunca fez. A agonia da CAPES explicações, pode frustrar esta expectativa. 

A anunciada ênfase que o governo federal pretende dar ao ensino básico não chega a justificar a 
extinção da CAPES. Ainda que o governo federal possa e deva fazer muito pelo ensino de primeiro e 
segundo graus, eles são de atribuição dos governos municipais e estaduais, enquanto que a educação 
superior, exceto em São Paulo e, em menor grau, no Paraná, Santa Catarina e alguns outros estados, é e 
deverá ser uma área de responsabilidade predominante do Ministério da Educação, que precisará de 
instrumentos de qualidade, como a CAPES, para atendê-la com competência. 



Existe uma explicação possível a crise da CAPES, que é uma certa duplicação que sempre existiu 
entre ela e o CNPq na distribuição de bolsas de estudo para o país e exterior. Ainda aqui, havia uma certa 
divisão de tarefas, com a CAPES mais preocupada com o ensino e a pesquisa universitários, e o CNPq 
com a pesquisa propriamente dita; e a coordenação e troca de informações entre as duas instituições 
sempre existiu, fazendo com que a duplicação não chegasse a ser um problema. 

Se a CAPES não for plenamente reestabelecida e fortalecida, a única alternativa será que a 
Secretaria de Ciência e Tecnologia, que até aqui vinha deixando de lado a pesquisa universitária, passe a 
assumir de maneira mais decidida as funções de apoio e as estruturas de avaliação e acompanhamento que 
a CAPES consagrou. Seria uma evolução natural, já que é nas melhores universidades brasileiras, junto 
aos programas de pós-graduação, que se concentra o maior potencial de pesquisa científica e tecnológica 
do país, e o Secretário de Ciência e Tecnologia, José Goldemberg, é sobretudo um homem da 
Universidade. Se tudo der certo por este lado, é possível que a qualidade e a competência que foram 
construídos com tanto esforço em muitos de nossos cursos de pós-graduação sejam, afinal, preservados. O 
que acontecerá com o Ministério da Educação como um todo, no entanto, é muito mais obscuro. 
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